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RESUMO 

Estudaram-se os efeitos de polissulfeto de polietileno (0,5%), o-
xietileno docosanol (5%) e ácido succínico - 2,2-dimetil-hidrazida 
(2000 ppm), aplicados em pulverização, no desenvolvimento de algo-
doeiro cultivar 'IAC-RM3', submetido à adubação N - P - K (5:10 5) e 
à irrigação com solução de NaCl - CaCl2 - MgCl2 (1,000,85:0,15). 

Os antitranspirantes permitiram aumento em área foliar do algo-
doeiro; sendo que o retardador de crescimento provocou redução na 
área foliar com relação ao controle, em condições de salinidade. Os 
produtos químicos promoveram maior aumento no peso seco em rela­
ção ao controle. 

A taxa assimilatória líquida e a taxa de crescimento relativo mos­
traram-se mais altas nas plantas tratadas com produtos químicos em re­
lação ao controle, nas condições de salinidade. Ν ao ocorreram diferenças 
marcantes entre as plantas tratadas com antitranspirantes e o controle, 
com relação à razão de área foliar; sendo que este parâmetro mostrou-se 
inferior no tratamento com retardador de crescimento. 

I N T R O D U Ç Ã O 

Observações realizadas em três tipos de solos, levaram à conclusão de que o algo-
doeiro cresce normalmente quando o teor de cloreto de sódio no solo é da ordem de 
0,5 g por quilograma de solo, com base em peso seco. Com teores mais elevados de clo­
reto de sódio as plantas apresentam subdesenvolvimento, diminuição no número de flo­
res e maçãs menores que se abrem prematuramente; sendo que a colheita é reduzida e as 
fibras mostram-se muito curtas e finas. Quando a salinidade é muito alta, o crescimento 
e o florescimento são muito prejudicados (SIMONNEAU, 1946). 
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Verificou-se que o efeito de toxicidade de soluções monocatiônicas manifesta-se 
à concentrações mais baixas (10 g/l) do que a solução salina de água do mar. A irreversi-
bilidade da perda de turgor das plantas de algodoeiro ocorreu com irrigação de solução 
concentrada a 30 g/l. A relativamente elevada tolerância das plantas deve-se ao efeito 
protetor dos catiônios contidos na solução do solo (MELTSÍIKOVA et alii, 1972). 

Realizou-se ensaio em que as plantas de algodoeiro desenvolveram-se sob diferentes 
níveis de salinidade no solo (0,4; 0,7 e 1,0%); sendo que em todos os tratamentos a 
razão entre os aniônicos cloreto e sulfato foi da ordem de 1:10. Observou-se que o cres­
cimento da maioria das hastes foi reduzido, principalmente nos tratamentos com altos 
níveis de salinidade. O peso seco das folhas e hastes foi menor nos tratamentos com so­
lução salina. Verificou-se também atraso no florescimento e na abertura das maçãs das 
plantas tratadas; sendo que a colheita foi reduzida em 50% no tratamento com salinida­
de de 0,4%, prejudicando ainda as propriedades das fibras (EL-SAIDI, 1973). 

Durante o verão, observaram-se em regiões da África do Sul, Turquia e Egito, 
plantas de algodoeiro que se apresentavam cloróticas, com sistema radicular reduzido e 
conseqüente murchamento; sendo que estes sintomas foram atribuídos a uma anormal 
elevação da salinidade do solo. Esta alteração fisiológica que reduz o rendimento da cul­
tura foi denominada de Topallik (GASSNER, 1943; BOUGHEY, 1944). 

Reguladores de crescimento e outros produtos químicos têm sido utilizados com a 
finalidade de aumentar a tolerância dos vegetais aos altos níveis de salinidade. O trata­
mento de sementes de trigo com cloreto de sódio, cloreto de (2-cloroetil) trimetilamô-
nio, ácido giberélico e ácido bórico, causou aumento significativo na produção de grãos, 
sob irrigação com solução salina na concentração de 1000 ppm (BAKR AHMED et 
alii, 1970). 

Verificou-se que o cloreto de (2-cloroetil) trimetilamônio aumentou a tolerância de 
trigo à salinidade obtida com a adição de cloreto de sódio, cloreto de cálcio e cloreto de 
magnésiona razão de 1,00: 0,85:0,15 (EL DAMATY et alii, 1964). 

Aplicação do ácido succínico - 2.2-demetil-hidrazida (SADH) em soja aumentou a 
tolerância das plantas a níveis tóxicos de sais colocados em redor de suas raízes; sendo 
que o efeito do retardador de crescimento em plântulas de soja foi observado com a apli­
cação de fertilizante comercial 5—10—5 (N, P 2 0 5 e K 2 0 ) , na superfície do solo, em 
quantidade que não causou dano nas plantas tratadas e provocou morte em plantas não 
tratadas (MARTH & FRANK, 1961). 

A salinização cloreto-sulfato possui um efeito definido no crescimento e desenvolvi­
mento do algodoeiro. Enquanto relativamente baixos níveis de salinidade no solo 
(0,3%) parecem estimular o crescimento das plantas, níveis elevados de salinidade 
(0,8%) reduzem consideravelmente o crescimento e o desenvolvimento (STROGONOV, 
1964). 

Aplicações de produtos que diminuem a transpiração podem reduzir o déficit 
hídrico de plantas submetidas a condições adversas (GALE & Η AG AN, 1966). 

Aplicação de SADH em feijoeiro, aumentou a tolerância das plantas a níveis tóxi­
cos de cloreto de sódio e sulfato de amônio (OTA, 1964). 



O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de antitranspirantes e de um retarda-
dor de crescimento no desenvolvimento de algodoeiro submetido a condições de salini-
dade. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Neste experimento utilizou-se o algodoeiro Gossypium hirsutum L. cv. TAC-RM3'. 
O ensaio desenvolveu-se em casa-de-vegetaçâo, tendo-se efetuado a semeadura em 
9/12/1974 diretamente em vasos de cerâmica, contendo solo com adubo químico 
N - P - K (5:10:5). 

Realizando-se os tratos culturais normais para a cultura, mantiveram-se três plantas 
por recipiente. Antes da aplicação dos produtos químicos, retirou-se uma planta de cada 
vaso. 

Em 20/1/75 efetuaram-se os quatro tratamentos em cinco repetições. Apiicou-se 
polissulfeto de polietileno (GOOD-RITE PEPS) 0,5%, oxietileno docosanol (OED-
GREEN) 5%, ácido succínico — 2,2-dimetil-hidrazida (SADH) 2000 ppm, em pulveri­
zação; além do tratamento controle. Pulverizaram-se as folhas com soluções aquosas 
dos produtos, até mostrarem-se completamente molhadas. 

Aplicou-se, sob a forma de irrigação, solução salina de cloreto de sódio, cloreto de 
cálcio e cloreto de magnésio na proporção de 1,00:0,85: 0,15 em 25/1/75, em todos os 
tratamentos. 

Em 31/1/75 coletou-se uma planta de cada recipiente para determinação da área 
foliar através do conhecimento do peso seco de áreas conhecidas de amostras tomadas 
de 25 folhas. Obteve-se também o peso seco total da planta. Em 14/2/75 coletou-se 
a segunda planta e procedeu-se também à determinação da área foliar e do peso seco. 

Para análise de crescimento do algodoeiro sob as condições de salinidade, calculou-
-se a taxa assimilatória líquida (TAL), a taxa de crescimento relativo (TCR) e a razão 
de área foliar (RAF), através das fórmulas respectivas (CASTRO, 1974\ 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

No Quadro 1 temos os resultados referentes à variação em área foliar (AAF) e varia­
ção em peso seco (APS) no período de 14 dias. Observamos também os valores referen­
tes a taxa assimilatória líquida e a taxa de crescimento relativo, obtidos no intervalo de 
14 dias; temos também a razão de área foliar obtida no 149 dia. 



Verificou-se que os antitranspirantes promoveram um maior incremento em área 
foliar com relação ao controle, no período considerado; sendo que o retardador de cres­
cimento provocou diminuição na área foliar do algodoeiro. 

Notou-se que a variação em peso seco foi superior nos tratamentos com antitranspi­
rantes e com retardador de crescimento, em relação ao controle. Isto parece demonstrar 
que a produtividade biológica é favorecida pela aplicação dos produtos químicos, em 
condições de salinidade. 

Observou-se que, em condições de salinidade, a TAL mostrou-se mais elevada nos 
tratamentos com produtos químicos, sendo que o controle apresentou ganho em protiu-
tos de fotossíntese inferior àquele obtido em condições normais. ALVIM (1962) obteve 
0,088 g/dm 2/dia na TAL do algodoeiro em Lima, Peru; sendo que CASTRO et alii 
(1975a, 1975b) observaram TAL de 0,041 a 0,086 g/dm 2 /dia nas condições de Pira­
cicaba. 

A TCR mostrou-se mais elevada nos tratamentos químicos, em relação ao controle, 
sendo que a produção de matéria seca por unidade foliar foi mais prejudicada pela salini­
dade ,no tratamentt-controle. ALVIM (1962) verificou 0,056 g/g/dia; sendo que CAS­
TRO et alii (1975a, 1975b) observaram valores, na TCR, da ordem de 0,052 a 0,073 
g/g/dia, em algodoeiro. 

A RAF mostrou-se inferior no tratamento com retardador de crescimento porque o 
produto promoveu redução na área foliar do algodoeiro. Não ocorreram diferenças mar­
cantes entre os antitranspirantes e o controle, com relação à RAF. CASTRO et alii 
(1975a, 1975b), observaram valores da ordem de 1,346 a 1,673 dm 2 /gna RAF de algo­
doeiro cultivar 'IAC-RM3'; sendo portanto as RAF obtidas neste ensaio bastante inferio­
res, provavelmente devido ao efeito da salinidade provocada. 

CONCLUSÕES 

Os resultados deste ensaio, permitem as seguintes conclusões: 

1 — O SADH promove redução na área foliar do algodoeiro; sendo que os antitranspi­
rantes permitem aumento em área foliar com relação ao controle, em condições 
de salinidade. 

2 - Antitranspirantes e SADH permitem maior aumento no peso seco do algodoeiro 
com relação ao controle, em condições de salinidade. 



3 - A taxa assimilatória líquida do algodoeiro tratado com SADH e antitranspirantes 
é superior à do controle, em condições de salinidade. 

4 - Em algodoeiro tratado com SADH e antitranspirantes, a taxa de crescimento rela­
tivo é mais alta com relação ao controle, em condições de salinidade. 

5 - Não há diferenças marcantes entre antitranspirantes e controle, com relação à ra­
zão de área foliar; sendo que a RAF é inferior no tratamento com SADH. 

SUMMARY 

EFFECTS OF SALINITY ON COTTON PLANTS TREATED WITH CHEMICALS 

Studies were carried out t o establish the effects of spray of polyethylene poly¬ 

sulfide (5%), oxye thy lene docosanol (5%) and succinic acid-2,2-dimethylhydrazide 

(2 ,000 ppm) , in the growth of co t t on ' IAC-RM3' , under application of N - P - K 

(5:10:5) and irrigation with solut ion of NaCl - CaCl 2 - MgCl 2 (1 .00:0 .85:0 .15) . 

The ant i t ranspirants p r o m o t e increase in leaf area of c o t t o n ; and the growth re¬ 

tardant causes d iminut ion in the leaf area in relation to check in salinity condi t ions. 

The chemicals p r o m o t e increase in the dry weight in relation t o check. 

The net assimilation rate and the relative growth rate were superior in the plots 

that received the chemicals in relation t o check in salinity condi t ions . It was no t ve­

rified differences be tween the plants t rea ted wi th ant i t ranspirants and the check in 

relation to the leaf area ra t io ; tha t pa ramete r was inferior in the t r ea tment wi th the 

growth re tardant . 
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